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RESUMO 
As plantas medicinais são amplamente utilizadas pela população mundial desde as 
épocas mais remotas e no Brasil a prática é muito comum devido a nossa rica 
biodiversidade, tornando essa, uma opção de baixo custo e de fácil acesso a maioria 
da população. O Stryphnodendron adstringens Mart. Coville, popularmente conhecido 
como barbatimão é uma planta amplamente distribuida pelo território brasileiro 
utilizada pela população no tratamento das mais variadas patologias. Seu potencial 
curativo se dá pela rica concentração de taninos e flavonóides agregando grande valor 
terapêutico frente as infecções causadas por microrganismos de origem bacteriana e 
fúngica. Esse trabalho, tem como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana de  
diferentes concentrações do extrato aquoso e hidroalcóolico do barbatimão sob cepas 
da bactéria Staphylococcus aureus e Escherichia coli. Utilizando a metodologia disco 
difusão em agar contendo ambos extratos, sendo realizado em triplicata. Os 
resultados demonstram que o extrato aquoso e hidroalcóolico, do Barbatimão possui 
atividade antimicrobiana contra a bactéria Staphylococcus aureus nas concentrações 
de 10, 25, 50 e 100%(v/v). Já a bactéria Escherichia coli, não é sensível a ambos 
extratos, o que esta relacionado a menor vunerabilidade de bacterias gram-negativas 
aos extratos vegetais. Esse estudo pode contribuir no desenvolvimento de novas 
drogas com potencial antimicrobiano relevante, já que é uma droga vegetal muito 
ultilizada pela população e possui atividade antimicrobiana.  
 
Palavras Chaves: Barbatimão, Stryphnodendron adstringens, plantas medicinais, 
fitoterapia, taninos, antimicrobianos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
Medicinal plants are widely used by the world population since the most remote times 
and in Brazil the practice is very common due to our rich biodiversity, making this a 
low-cost option and easily accessible to the majority of the population. The 
Stryphnodendron adstringens Mart. Coville, popularly known as barbatimão, is a plant 
widely distributed in the Brazilian territory used by the population in the treatment of 
the most varied pathologies. Its curative potential is given by the rich concentration of 
tannins and flavonoids adding great therapeutic value against infections caused by 
microorganisms of bacterial and fungal origin. This work aims to evaluate the 
antimicrobial activity of different concentrations of the aqueous and hydroalcoholic 
extract of barbatimão under strains of Staphylococcus aureus and Escherichia coli. 
Using the disc diffusion agar methodology containing both extracts, being carried out 
in triplicate. The results demonstrate that the aqueous and hydroalcoholic extract of 
Barbatimão has antimicrobial activity against the bacterium Staphylococcus aureus in 
concentrations of 10, 25, 50 and 100% (v / v). The bacterium Escherichia coli, on the 
other hand, is not sensitive to both extracts, which is related to the lower vunerability 
of gram-negative bacteria to plant extracts. This study can contribute to the 
development of new drugs with relevant antimicrobial potential, since it is a plant drug 
widely used by the population and has antimicrobial activity. 
 
Key words: Barbatimão, Stryphnodendron adstringens, medicinal plants, herbal 
medicine, tannins, antimicrobials. 
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1. INTRODUÇÃO 
O uso das plantas foi essencial durante o processo de evolução humana tanto 

para a alimentação, quanto para a cura de doenças. O homem aprendeu a usar as 

plantas através de observações, experiências partilhadas e da necessidade de 

sobrevivência, (OLIVEIRA et al., 2006).  

As plantas possuem um grande potencial de cura e imensa relevância cultural, 

representando muitas vezes o único recurso terapêutico de comunidades mais 

carentes e naturalistas (HOEFFEL et al., 2011) 

A ciência possui a incumbência de comprovar e identificar a composição 

química dessas plantas e, por conseguinte seu poder terapêutico e tóxico (OLIVEIRA 

et al., 2006). Acredita-se que a elevada incidência do uso de plantas no tratamento 

terapêutico se dá pela crença popular e o baixo custo, pois muitas vezes as pessoas 

as cultivam no quintal de casa, e por boa parte da população elas são consideradas 

inofensivas, e menos agressivas ao nosso organismo (FONTANELLA et al., 2007; 

SOARES et al., 2008).  

Uma planta medicinal que se destaca é o Stryphnodendron adstringens 

(Mart.) Coville (Fabaceae),  uma leguminosa de pequeno porte, típica do Brasil, 

empregada em diversas patologias, sendo reconhecida pela 1º Edição da 

Farmacopeia Brasileira como planta medicinal (SOUZA et al, 2016). Essa planta é 

popularmente conhecida como barbatimão, podendo ser encontrada em diversas 

regiões do Brasil, predominantemente no cerrado, e as preparações podem ser feitas 

a partir de suas folhas, frutos e cascas, porém, há um maior interesse pelas suas 

cascas, pois essas contém maior concentração de taninos (PANIZZA et al., 1988; 

GOULART, 2010). 

Os taninos são compostos fenólicos sintetizados através do metabolismo 

secundário de plantas com o objetivo de suporte e proteção para a planta contra 

herbívoros e também são agentes antimicrobianos (SANT’ANA et al.,2002), estando 

presentes em quase toda a planta, os taninos agregam valor terapêutico ao 

barbatimão. A presença desses compostos fenólicos em preparações terapêutica 

ganha interesse, devido seu baixo custo e possuírem atividades antimicrobiana, 

antifúngica e antioxidante (FONTANA, et al., 2013) 
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Segundo SANTOS et al., (2017), o extrato do barbatimão possui 29 patentes 

do seu uso nas áreas da saúde e cosmética, estando o Brasil com maior número de 

patentes. 

Diversos estudos mostraram o uso de extratos das mais variadas partes do 

barbatimão, os quais mostraram sua capacidade de inibir o crescimento e a 

proliferação, bacteriana e fúngica, além de ser um antiulceroso da pele e de mucosas. 

Entretanto, novos estudos são necessários para avaliar condições mais específicas 

de extração, testando diferentes solventes e concentrações de extrato.  

Desta forma, com o grande numero de doenças causadas por bactérias 

patogênicas resistentes ao fármacos existentes, e também ao alto custo e dificil 

acesso a populações naturalistas e mais carentes, esse estudo avalia a atividade 

antimicrobiana do extrato de cascas secas do Stryphnodendron adstringens utilizando 

diferentes concentrações de extrato e solventes de extração, com ituito tornar 

explicitos os efeitos curativos dessa planta, contribuindo para o meio científico no 

desenvolvimento de novas drogas com potencial terapeutico relevante reduzindo 

custos e ampliando o acesso a toda população. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
2.1. O uso de plantas medicinais 

O homem usa plantas no tratamento de enfermidades desde as civilizações 

mais remotas, tendo em vista que os homens primitivos dependiam da natureza para 

sua sobrevivência. O registro mais antigo do uso de plantas medicinais é de 2800 a.C 

por Pen Ts’ão (ALMEIDA, 2010).  

A biodiversidade brasileira é uma das mais ricas do planeta, contendo 

inúmeras plantas com atividade terapêutica, entre elas, muitas com atividades 

antimicrobianas e existe grande interesse científico em estudá-las (MELO et al., 2008). 

Para a Organização Mundial De Saúde (OMS), há necessidade de uma 

interação entre a medicina tradicional empírica e a medicina científica.Dessa forma é 

necessário direcionar os estudos científicos sobre plantas já conhecidas e utilizadas 

pela crença popular, pois estima-se que 80% da população mundial utiliza plantas 

como tratamento primário de suas enfermidades (ROSA et al., 2011). 

Na concepção popular, opções terapêuticas naturais tendem a ser menos 

agressivas como recurso primário, explicando um crescente interesse em desenvolver 

novas drogas a partir dessas plantas por permitirem respostas seguras e eficazes 

(BRUNING, 2012). Schenkel (1995) e Marques (2001), observaram que as pessoas 

muitas vezes fazem uso de plantas medicinais sem o conhecimento e percepção 

prévia do seu real poder de cura e também, tóxico. 

Com isso, estudos científicos tornam-se necessários pois estes deixam o 

conhecimento transparente e universal sobre as ações curativas de um determinado 

vegetal e também sobre seus efeitos tóxicos e prejudiciais (SANTOS & TRINDADE, 

2017).  

Plantas medicinais são aquelas utilizadas no alívio e cura de doenças, 

preparadas em forma de infusões ou chás, sendo necessário apenas o conhecimento 

popular e tradicional sobre a parte utilizada e as melhores condições para sua coleta. 

Para ser considerada um fitoterápico, a planta medicinal precisa passar por um 

processo industrial controlado e padronizado que eliminará qualquer interferente 

tornando-a mais segura para uso, (ANVISA 2020). 

Nesse contexto, uma planta que já vem sendo utilizada no tratamento de 

várias patologias é conhecido cientificamente como Stryphnodendron adstringens 

(MART.) coville, Stryphnodendron barbadetiman, Acacia adstringens, Mimosa 

barbadetiman, Mimosa virginalis (SILVA et al., 2010; RICARDO et al., 2018), 
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popularmente é conhecido por Barbatimão. É uma espécie nativa brasileira 

pertencente à família Fabaceae e a subfamília Mimosoideae, que é amplamente 

distribuída pelo Brasil com predominância no cerrado (SANCHES, et al.; 2007; LIMA 

2010). Também é conhecida em algumas regiões como barbatimão-verdadeiro, 

barba-de-timão, borãozinho-roxo, casca-da-virgindade, uabatimô, abaramotemo, 

casca-da-mocidade, faveiro e enche-cangalha, popularmente é utilizada  no 

tratamento de feridas devido a propriedades adstringentes e cicatrizantes. (LORENZI, 

1992; BRANDÃO et al.,2002; GOULART, 2010).  

 

2.2. Stryphnodendron adstringens – Barbatimão 
De acordo com Panizza et al., (1998) a denominação Stryphnodendron 

adstringens vem do grego, onde “Stryphnos” significa duro e “Dendron” significa, 

árvore, nome relacionado a rigidez de sua madeira que já foi utilizada nas construções 

civis. Já o epíteto específico adstringens refere-se a sua propriedade terapêutica 

adstringente. 

Conforme Goulart (2016), Stryphnondendron adstringens Mart. Coville  

(Barbatimão) é uma arvore com características de porte pequeno entre 2 a 8 metros 

de altura, tronco com até 30 centímetros de diâmetro, tronco tortuoso, com casca 

grossa e rígida que se desprende facilmente com pigmentação interna avermelhada 

(Figura 1).  

O uso terapêutico do Barbatimão pode ocorrer com a planta inteira, folhas, 

frutos em forma de vagem e sementes (Figura 1) sendo as cascas a parte que 

apresenta maior interesse científico, possivelmente devido a seu alto teor em taninos 

(SOARES e PEREIRA, 2016). 

Além da sua atividade terapêutica o Barbatimão também é usado na indústria 

do curtimento do couro, fabricação de tintas e como planta ornamental na indústria 

madeireira (LIMA et al., 2010). 
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Figura 1 - Stryphnodendron adstringens - Tronco(A); Frutos (B); cascas(C e D). 

 
Fonte: RICARDO et al., 2018.;http://www.aplantadavez.com.br/2019/03/barbatimao-stryphnodendron-

adstringens.html. Acesso em:09 outubro 2020. 
 

2.3. Composição química do Stryphnondendron adstringens 
O Barbatimão possui variados compostos que são produzidos durante seu 

metabolismo secundário, dentre eles, se encontram os alcaloides, terpenos, 

flavonoides, esteroides e taninos inibidores de proteases (como a tripsina) 

(VASCONCELOS 2004; LIMA et al., 2017). Os taninos se mostram presentes em 

cerca de 30% do extrato aquoso da casca, sendo o principal responsável pela 

atividade terapêutica da espécie (PANIZZA et al., 1988; GOULART, 2010). Já a 

Farmacopeia Brasileira Oficial (BRASIL, 2010) relata que no mínimo há cerca de 8% 

de taninos presentes nas suas cascas secas. 
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Os taninos são compostos fenólicos resultantes do metabolismo secundário 

das plantas que tem como função principal a interação entre o vegetal e o ecossistema 

onde se encontra, oferecendo proteção e auxilio na sua sobrevivência contra 

herbívoros ou microrganismos patogênicos (SANT’ANA.2002). Além disso, são 

responsáveis pela adstringência de muitos frutos e produtos vegetais, devido à 

precipitação de glucoproteínas salivares, o que causa a perda do poder lubrificante 

(BRUNETON 1991).  

Devido a essas características, os taninos despertam grande interesse 

econômico e ecológico, para fins medicinais o tanino tem se mostrado de grande 

interesse pelo seu poder antimicrobiano e para a medicina tem se mostrado muito 

eficaz no combate a diversas patologias (MONTEIRO 2005).  

Os taninos vegetais podem ser classificados em dois grupos: os hidrolisáveis 

aqueles que são essenciais em processos fisiológicos da planta,são compostos por 

fenóis simples que sofrem hidrólise formando ácido galico e ácido elágico e por sua 

vez possuim atividade antiinflamatoria e antioxidante, os taninos condensados se 

apresentam em maior quantidade nas cacas de arvores, com extrutura mais 

complexa, com maior resistencia a hidrólise, estes dão propriedade cicatrizante ao 

Barbatimão (PAES et al.,2010; LIMA et al., 2010).  

Sua habilidade de formar complexos com proteínas e polissacarídeos cria 

uma barreira protetora sobre a mucosa ou tecido lesado facilitando sua regeneração 

tornando o seu uso viável no processo de cicatrização de feridas, queimaduras e 

ulcera gástrica (SOARES et al. 2008). 

Os taninos condensados são constituídos por monômeros do tipo catequina 

(flavonóide) e estão presentes em torno de 20 a 50% dos compostos do barbatimão 

sendo grandes responsáveis pela sua atividade farmacológica (CORREA 1984; PIZZI 

1993). 

 

2.4. Propriedades farmacológicas do do Stryphnondendron adstringens - Barbatimão 
O barbatimão já é utilizado no tratamento tópico de infecções uterinas e 

urinárias como também, em lesões cutâneas, feridas ulcerosas, oleosidade de pele, 

porém, também pode ser utilizado internamente para o tratamento de hemorragias, 

infecções respiratórias e complicações pulmonares (SOARES e PEREIRA 2016).  

Diversos estudos já demonstraram que o barbatimão possui ação 

antisséptica, anti-inflamatória, hemostática, antiedematogênica, antioxidante, 



16 
 

antidiabética, adstringente, anti-hipertensiva, analgésica, antidiarreica, cicatrizante e 

antimicrobiana (COWAN, 1999; QUEIROZ et al., 2002; VASCONCELOS et al., 2004; 

AUDI et al., 2004; CUNHA, 2006; SOARES et al., 2008; CARVALHO, 2013; CHAVES 

et al., 2016; MENDONÇA 2017). 

Um estudo realizado por Chaves et al., (2016), com ovos de galinha 

embrionados mostrou que a solução aquosa da casca do barbatimão apresentou 

atividade angiogênica na membrana do ovo embrionado de galinha (MCA), sendo 

muito importante em processos fisiológicos como por exemplo, em processos 

inflamatórios, na cicatrização de feridas, entre outros.  

Sua atividade cicatrizante deve-se a facilidade com que os taninos 

condensados  se ligam a proteínas e criam no tecido lesado uma barreira que impede 

o contato da ferida com o exterior contendo a exsudação e a permeabilidade, 

promovendo a re-epitelização natural da pele (PASSARETTI et al., 2015). 

Os taninos presentes desempenham um papel antibacteriano importante, pois 

atuam na síntese bacteriana impedindo a sua multiplicação pela privação de 

substâncias essenciais na fisiologia reprodutiva bacteriana, como os íons metálicos, 

ou inibindo enzimas extracelulares e a fosforilação oxidativa (RODRIGUES, 2012).  

Um estudo realizado por Soares e Pereira (2016), no qual o objetivo era 

identificar a atividade antimicrobiana do extrato do Barbatimão, avaliada pelo método 

de Kirby-Bauer.  O Barbatimão se mostrou muito efetivo na inibição do crescimento 

do S. aureus NEWP 0023 de maneira equivalente a Vancomicina, antimicrobiano 

sintético usado no tratamento de bactérias Gram positivas. Benvindo et al., (2010), 

também observou a inibição do crescimento bacteriano frente a cepas de 

Staphylococcus aureus ATCC 25923 no extrato hidroalcólico de S. adstringens em 

diluições de 100 a 1,56mg/ml. 

Já Luis et al., (2015), em um experimento com cascas caulinares de S. 

adstringens demonstrou atividade antibiofilme dos taninos e proantocianidinas contra 

a Candida albicans, reduzindo significativamente a atividade metabólica de células 

maduras de biofilme, uma importante atividade pois afeta diretamente a proteção e 

resistência fúngica frente a medicamentos. O extrato aquoso do Barbatimão frente ao 

fungo Fusarium oxysporum cubense inibiu em 47,31% o tamanho das colônias e em 

até 63,6% a sua esporulação, apontando sua eficácia no controle agrícola na 

produção de bananas e tomates (SILVEIRA et al.,2006). 
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Em testes in vivo com ratos, o S. adstringens em soluções na concentração 

de 1% se mostrou 37,07% mais efetivo quando comparado a Clorexidina a 0,12% no 

controle antiedematoso (COUTINHO 2010). 

Com ação direta sobre células cancerosas de mama MCF-7 e MDA-MB-435, 

Sabino et al., (2017) concluiu que o barbatimão pode ser usado como agente 

quimiopreventivo através dos seus compostos ácido gálico e dímero de procianidina, 

B1 e ECG, que exercem atividade antioxidantes e citotóxicas e induzem apoptose, 

exercendo ações tanto bloqueadoras quanto supressoras. Esses compostos afetam a 

capacidade proliferativa e progressiva das células cancerígenas e eliminam formas 

reativas de carcinógenos, tornando-se capazes de contornar os danos no DNA 

(LANDIS-PIWOWAR, e IYER, 2014). Além disso, o barbatimão demonstrou atividade 

anticancerígena contra o melanoma, pela sua potencialidade de cessar a 

carcinogênese através do efeito citotóxico e antitumoral (BALDIVIA, 2018). 

Incorporado em uma formulação cosmética de sabonete o extrato de  

barbatimão mostrou atividade antisséptica contra S. aureus, S. epidermidis e E. coli 

de 93,33%, 86,66% e 73,33% de inibição de crescimento, respectivamente, em 

concentrações de 100 mg/ml de extrato (SOUZA et al, 2007). 

2.5. Patogênese bacteriana  
As bactérias são os microrganismos mais antigos da terra e estão presentes 

em quase todos os lugares. Algumas podem sobreviver a condições extremas, como 

alta temperatura, ambientes extremamente ácidos, e até mesmo em locais onde não 

há oxigênio (SANTOS, 2004). 

Tanto no homem, como em animais, podem ser encontradas sobre a pele, 

mucosas e trato intestinal, fazendo parte da microbiota dos hospedeiros tendo uma 

ação muitas vezes benéfica, e contribuindo para a homeostase do organismo 

(CAMPÊLO, 2018). 

Contudo, alguns microorganismos são capazes de causar doenças ao invadir 

o seu hospedeiro, pois produzem toxinas, que desencadeiam uma resposta 

imunológica gerando um processo inflamatório (CRUVINEL et al., 2010) 

Nesse contexto, o Staphylococcus aureus, é uma bactéria Gram-positiva que pode 

causar infecções graves em feridas, além de pneumonia, meningite, e outras 

infecções sistêmicas devido as variadas toxinas que ela produz determinando a 

severidade dos sintomas (SANTOS, 2007).  
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Por meio de analise microbiológica da saliva Cruz et al., (2011), concluiu que, 

o S. aureus estava presente em funcionários da limpeza hospitalar podendo ocorrer 

disseminação ambiental, pessoa/pessoa entre equipe e pacientes, aumentando o 

risco do desenvolvimento de patologias relacionadas a essa bactéria. 

Além disso, as bactérias são capazes de desenvolver resistência a 

medicamentos antimicrobianos, pelo seu curto tempo de geração que vai de minutos 

a poucas horas, pois elas se adaptam facilmente a mudanças ambientais produzidas 

pelos antibióticos, adquirindo mecanismos de defesa contra o fármaco (SANTOS 

2004). 

Stella e Oliveira (2020), conduziu um estudo avaliando a incidência sobre 

resistência a antibióticos da bactéria Escherichia coli, sendo que 41% das colônias 

isoladas eram resistentes a 1 a 3 antibióticos e 20% destas eram resistentes a 4 a 5 

antimicrobianos diferentes, sendo considerada um microrganismo multirresistente. 

Essa resistência é resultante de diversos fatores, muitas vezes devido ao uso 

inadequado e/ou excessivo de antimicrobianos (LOUREIRO et al. 2016). Sendo assim 

existe um grande interesse de desenvolver novas drogas capazes de combater esses 

microrganismos e uma das alternativas é o uso de preparações desenvolvidas a partir 

de plantas medicinais, que tendem a diminuir o custo e aumentar o acesso a 

população (SIMÕES et al. 1988) 

Vários estudos demonstram que extrato seco de cascas do barbatimão possui 

relevante atividade antimicrobiana agregando um valor terapêutico importante a essa 

planta no controle das mais variadas patologias. (AUDI et al., 2004; ISHIDA et 

al.,2006;PINHO et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2013). 
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3. OBJETIVOS 
3.1. Objetivo geral  
Avaliar a atividade antimicrobiana do extrato hidroalcóolico e aquoso da planta 

Stryphnodendron adstringens  mart Coville (Barbatimão) 

3.2. Objetivos específicos 

 Testar a atividade antimicrobiana do extrato hidroalcóolico e aquoso da planta 

Stryphnodendron adstringens (mart.) coville (Barbatimão) sobre a bactéria 

Staphylococcus aureus nas concentrações de 10, 25, 50 e 100%(v/v).  

 Testar a atividade antimicrobiana do extrato hidroalcóolico e aquoso da planta 

Stryphnodendron adstringens (mart.) coville (Barbatimão) sobre a bactéria 

Escherichia coli nas concentrações de 10, 25, 50 e 100%(v/v). 
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4. METODOLOGIA 
4.1. Obtenção do extrato aquoso e hidroalcoólico do Barbatimão 

Para obtenção dos extratos foram utilizadas cascas secas trituradas do 

barbatimão. As cascas secas foram obtidas comercialmente na loja de produtos 

naturais Celeiro Nacional Guarapuava, onde emitiu laudo para comprovação da 

especie. Foram preparados o extrato aquoso e etanólico  com a 100g de cascas secas 

e trituradas em  300ml de solvente. Utilzaram-se como solvente, água destilada 

autoclavada 100% e etanol/água a 70/30 (v/v) . Ambos os solventes ficaram por 5 dias 

em contato com o material vegetal, para extração dos compostos por maceração, com 

esporádicas agitações,no escuro e resfriados, para evitar contaminações (Figura 2). 

 

Figura 2 - Extrato bruto aquoso e etanólico das cascas secas. 

 

Fonte: Autor 2020 

Após esse período, o extrato foi filtrado em filtro de papel com objetivo de 

remover resíduos das cascas, e em seguida os extratos aquoso e hidroalcoólico foram 

preparados as concentrações 10, 25, 50 e 100% (v/v)  utilizando metodo de diluiçoes 

seriadas, utizando água destilada e autoclavada como solvente em ambos estratos. 

 

4.2. Determinação da atividade antimicrobiana  
Foram selecionadas bactérias Gram-negativas e Gram-positivas de 

importância clínica, cepas de Escherichia coli ATCC 25922 e Staphylococcus aureus 

ATCC 25923. As bactérias foram cultivadas em Caldo BHI por técnica de esgotamento 

por (24h/37ºC) e posteriormente semeadas em Ágar Mueller-Hinton. Após o 
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crescimento (24h/37ºC) foi realizado o preparo do inóculo, para ambas as cepas, em 

solução salina, em uma turbidez correspondente a 0,5 da escala de Mac Farland. Para 

constatar a atividade antimicrobiana dos extratos foi utilizado o método Kirby-Bauer, 

de difusão em discos.  

As culturas foram inoculadas por técnica de distensão utilizando um swab 

embebido nos inóculos, em placas de Ágar Mueller Hinton  

Os discos contendo as diferentes concentrações dos extratos foram 

preparados poucos instantes antes da colocação nas placas de cultivo bacteriano.  

Utilizou-se como controle positivo o antimicrobiano ciprofloxacino 5 μg, e como 

controle negativo, água destilada autoclavada. 

Todos os testes foram realizados em triplicata. Após incubação por 24 horas, a 37ºC 

foram determinados os halos inibitórios de crescimento, em milímetros. 
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5. RESULTADOS DA DISCUSÃO  
As plantas medicinais são comumente utilizadas no Brasil no tratamento de 

diversas patologias, tornando necessario estudos científicos visando o 

desenvolvimento de novas drogas. 

Nesse estudo avaliou-se a atividade antimicrobiana das cascas do secas do 

barbatimão, utilizando o extrato aquoso e hidroalcóolico em diferentes concentrações.  

A cepa S.aureus, se mostrou sensível em ambos extratos, na concentração 

(v/v) de 10%,ambos extratos obtiveram halos de inbição 8mm, 25%, 10mm, 50% no 

extrato aquoso,12mm já no extrato etanólico, 13mm, e ná concentração de 100% 

halos de 13mm (aquoso) e 15mm (etanólico), o que sugere o etanol ter uma sensível 

melhora na extração de compostos antimicrobianos, como podemos observar nas 

Figura 3 e Figura 4 e na tabela a seguir. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Hasenack  et al., (2008), os autores 

utilizaram extrato etanólico a 95°GL obtido a partir das cascas de S. adstringens e 

observaram   atividade antimicrobiana do extrato sobre a cepa S.aureus ATCC 25923 

em concentrações de 12,5 mg/mL. 

Figura 3 - Placas de semeadura de S. aureus com discos de extrato aquoso e hidroalcoólico a 50 e 
100%(v/v) e disco controle positivo ciprofloxacina 5 µg.  

 

Fonte: Autor 2020 
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Figura 4 - Placas de semeadura de S. aureus com discos de extrato aquoso e hidroalcóolico a 10 e 
25%(v/v) e disco controle negativo com água destilada autoclavada. 

 
Fonte; Autor 2020 

 
Tabela 1 - Halos de inibição dos extratos, aquoso e hidroalcoólico, sobre o crecimento da bactéria 

Staphylococcus aureus ATCC 25923 

Concentração Extrato aquoso 

(mm) 

Extrato etanólico 

(mm) 

10% 

25% 

50% 

100% 

8±0 

10±0 

12±0,17 

13±0,15 

8±0 

10±0 

13±0 

15±0,05 

(Resultados Média±DP) 

Neste estudo a cepa E. coli  ATCC 25922 não demonstrou sensibilidade aos 

extratos obtidos a partir de cascas secas do Barbatimão (Figura 5). Esses resultados 

estão de acordo com os obtido por Pinho et al., (2012). Os autores obtiveram  o extrato 

após a incubação  das folhas do Barbatimão em banho maria a 60ºC por 60 minutos, 

posteriormente filtrado e testado em concentraçoes de até 500mg/ml.  
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Um experimento realizado por Alves et al., (2016), após concentração do 

extrato etanólico: água (3:1) evidenciou efeitos inibitórios do crescimento  sobre a 

cepa S. aureus, porém foi inefetivo contra  a cepa E. coli. 

 
Figura 5 - Placa semeadura E. coli. com discos do extrato hidroalcoólico na concentração 10, 25, 50% 

e disco controle positivo e negativo. 

 
Fonte: Autor 2020  

 

Deste modo, apenas a cepa S. aureus demostrou sensibilidade a ambos os  

extratos, em todas as concentrações testadas. Todavia, não foi detectada atividade 

antibacteriana de ambos extratos em cepas da E. coli. 

Assim como Madigan et al., (2004), Alves et al., (2016), Pinho et al., (2012). 

evidenciou que há uma maior eficacia de antimicrobianos sobre a bacteria gram 

positiva. Já a E. coli, (gram negativa) possuem maior vunerabidade a medicamentos 

de amplo espectro  o que pode estar relacionado à inatividade dessa cepa aos extratos 

vegetais 

 

. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O Brasil é um país em desenvolvimento que possui uma rica e ampla 

biodiversidade, o que faz a presença das plantas como um meio bastante empregado 

no uso popular por ser de facil acesso e menor custo. 

O Stryphnodendron adstringens – Barbatimão é uma planta nativa brasileira 

utilizada no meio popular no tratamento de cicatrização de feridas, úlcera, 

antisséptica, anti-inflamatória, entre outras. 

É preocupante a capacidade dos microorganinsmos de se adapatarem e 

tornarem resistentes a medicamentos alopáticos, havendo a necessidade de 

contantes  estudos e o desenvolvimento de novas drogas capazes reduzir o numero 

de doentes causado por essas bacterias. 

O presente trabalho, demonstrou que o extrato de  Barbatimão possui atividade 

antimicrobiana contra a bactéria Staphylococcus aureus nas concentrações de 10, 25, 

50 e 100% (v/v) dos extratos aquoso e etanólico (70:30) , contribuindo para o meio 

cientifico desenvolver novos estudos utilizando diferentes tipos de microrganimos e a 

possibilidade de desenvolver novas drogas com potencial antimicrobiano relevante. 
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